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APRESENTAÇÃO

Estimados irmãos e irmãs,

Saúde e Paz!

É com alegria e esperança que a Igreja Particular de Colatina apresenta 
a vocês seu Projeto Diocesano de Evangelização 2017-2019.

Com o tema “Unidade na Diversidade” e o lema “Há diversidade de dons, 
mas o Espírito é o mesmo” (1 Cor 12,4), realizamos a 9ª Assembleia Dio-
cesana de Pastoral e, ao longo desse processo, as áreas pastorais e pa-
róquias apontaram inúmeros desafi os e caminhos para a nossa Igreja.

Após uma série de encontros, assembleias, reuniões e debates, o Povo 
de Deus defi niu suas prioridades pastorais e outros horizontes nos ca-
minhos de evangelização. Essas atividades são frutos de uma Igreja que 
busca defi nir sua identidade a serviço do Reino.

O caminho percorrido passou pelas comunidades, paróquias e áreas 
pastorais, ouvindo cada uma de formas diferentes. Foi uma caminhada 
dinâmica e muito participativa. O resultado é o presente Projeto Dioce-
sano de Evangelização.

Neste documento, vocês encontrarão uma espinha dorsal, um eixo cen-
tral que se resume no próprio tema da Assembleia: “unidade na diversi-
dade”. Essa realidade não pode ser perdida pelas nossas áreas pastorais 
na execução dos seus trabalhos.

Cada área possui suas próprias características. Mas, ao mesmo tempo, 
elas necessitam, na sua dinâmica pastoral, de um planejamento próprio, 
que respeite a sua unidade na diversidade. Portanto, esse documento 
deve ser lido e executado à luz de um Plano de Pastoral, que irá indicar 
os caminhos práticos, o momento do agir.

Que o espírito do Ressuscitado nos preencha com amor, entusiasmo e 
renovado ardor missionário, na confi ança que a alegria do Evangelho 
deve pautar a nossa prática evangelizadora.

Que Nossa Senhora da Saúde alimente nossa fé e esperança.

Bom trabalho a todos!

Com as bênçãos do bispo diocesano
Dom Joaquim Wladimir Lopes Dias
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CONSIDERAÇÕES SOBRE 
PASTORAIS SOCIAIS, 

MISSÕES E FORMAÇÃO

1. O que é Pastoral Social? Qual é sua fi nalidade?

A Pastoral Social tem como fi nalidade concretizar em ações sociais e es-
pecífi cas a solicitude da Igreja diante de situações reais de marginaliza-
ção. Nisso está a tarefa de identifi car, entre os fi lhos e fi lhas de Deus, os 
rostos mais sofridos, com vistas a dedicar-lhes uma solicitude pastoral 
específi ca.

Os textos bíblicos destacam em suas páginas alguns rostos que têm a 
predileção do amor de Deus. Em Atos, sobressaem o órfão, a viúva e o 
estrangeiro. No livro do Êxodo, são os oprimidos pela escravidão no Egi-
to (Ex 3,7-10). Nos profetas, é o direito e a justiça para com os pobres.

Nos Evangelhos, novos rostos são apresentados, como no juízo fi nal (Mt 
25,31 ss.); nas bem-aventuranças (Mt 5,1-12); no programa de Jesus (Lc 
4,16-20); no episódio do bom samaritano (Lc 10,25-35). E também as 
mulheres marginalizadas, os pequenos e fracos, as crianças, enfi m... uma 
multidão de gente ferida disputa espaço aos pés do Mestre. Os Atos dos 
Apóstolos, as Cartas e o Apocalipse revelam igualmente a atenção das 
primeiras comunidades para com os pobres.

Semelhantes também são os escritos dos Santos Padres e dos primeiros 
séculos da era cristã, a doutrina social da Igreja, os documentos da Igre-
ja na América Latina, a Encíclica Evangelii Gaudium, os escritos, as falas e 
as atitudes do Papa Francisco.

Hoje, como ontem, a Pastoral Social se preocupa com as questões rela-
cionadas à saúde, à habitação, ao trabalho, à educação, à qualidade de 

vida, a condições reais de existência. Retomando as citações do Evan-
gelho, a Pastoral Social expressa a compaixão de Jesus e o amor de mãe, 
traduzindo-os numa ação social de promoção humana junto aos setores 
mais pobres da sociedade.

A dimensão sociotransformadora da ação da Igreja é constituída de qua-
tro aspectos complementares e indissociáveis: sensibilidade para com 
os fracos e indefesos; solidariedade frente a determinadas emergên-
cias; profetismo no combate à injustiça; e espiritualidade libertadora.

A dimensão sociotransformadora da Igreja tem como objetivo geral 
“contribuir, à luz da Palavra de Deus e das Diretrizes Gerais da CNBB, 
para a transformação dos corações e das estruturas da sociedade em 
que vivemos, em vista da construção de uma nova sociedade, o Reino 
de Deus”. A Pastoral Social, por sua vez, tem como objetivo desenvolver 
atividades concretas que viabilizem essa transformação em situações 
específi cas, tais como no mundo do trabalho, na realidade das ruas, no 
campo da mobilidade humana, nos presídios, nas situações de margina-
lização da mulher, dos trabalhadores rurais, dos pescadores.

A Pastoral Social procura integrar, em suas atividades e no compromis-
so social, a oração e a ação, a religião e a prática do dia a dia, a ética e a 
política. Aqui é preciso superar as dicotomias entre os que “só rezam” e 
os que “só lutam”, os que “louvam e celebram” e os que “fazem política”. A 
fé cristã tem necessariamente uma dimensão social.

Os setores de atuação da Pastoral Social são os seguintes, conforme 
as características específi cas de cada diocese ou paróquia: Pastoral da 
Criança, do Menor, do Idoso, da Mulher, da Saúde, da Moradia, da Pes-
soa com Defi ciência, da Sobriedade, Carcerária, do Mundo do Trabalho, 
da Fé e Política, dos Pescadores, dos Migrantes, da Terra, dos Nômades, 
da Ecologia.

São referências inspiradoras da Pastoral Social: a fi gura de Jesus e de 
Maria, a tradição e os padres da Igreja, o ensinamento social da Igreja.
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2. O que é missão?

O dicionário da língua portuguesa defi ne “missão” como uma tarefa, 
uma ordem, um mandato, uma incumbência, um encargo. É uma função 
específi ca que se confere a alguém para fazer algo. Existe missão diplo-
mática, missão científi ca, missão empresarial etc. Para a empresa, a mis-
são é seu propósito, é a razão de ser do próprio negócio, o que é e para 
que se propõe, podendo sofrer alterações ao longo do tempo.

Para o cristão, missão signifi ca a incumbência, o mandato de propagar 
o Evangelho através da Igreja. O missionário é aquele e aquela que têm 
a missão de divulgar a fé, que se dedicam a pregar e levar a Palavra de 
Deus aos diversos lugares.

Conteúdo da missão
(baseado em Redemptoris Missio, do Papa João Paulo II, e na Evangelii 
Nuntiandi, do Papa Paulo VI)

• O evangelista Marcos apresenta a missão como proclamação ou 
Kerigma: “anunciai o Evangelho” (Mc 16,15).

• Em São Mateus, o acento missionário situa-se na fundação da 
Igreja e no seu ensinamento (Mt 28,19-20; 16,18).

• Em São Lucas a missão é apresentada como um testemunho (Lc 
24,48; At 1,8), principalmente na ressurreição (At 1,22).

• O evangelista João une diretamente a missão confi ada por Je-
sus aos seus discípulos com aquela que ele mesmo recebeu do Pai. 
“Assim como o Pai me enviou, também eu vos envio” (Jo 20,21).

De modos diferentes, os quatro evangelistas sublinham que a missão dos 
discípulos é colaborar com a de Cristo: “Eu estarei convosco todos os dias, 
até o fi m do mundo (Mt 28,20). Assim, a missão não se baseia na capacidade 
humana, mas na força de Cristo ressuscitado. (Redemptoris Missio – Nº 23)

O Espírito Santo, protagonista da missão
(baseado na Redemptoris missio)

• O envio “até os confi ns da Terra” (At 1,8).

• O Espírito guia a missão – a missão da Igreja é obra do Espírito 
Santo.

• O Espírito torna missionária toda a Igreja.

• O Espírito está presente e operante em todo o tempo e lugar.

A transformação missionária da Igreja
(baseado no Capítulo I da Evangelii Gaudium do Papa Francisco)

a. Uma Igreja “em saída” (EG 20-24)
A alegria do Evangelho, que enche a vida dos discípulos, é uma alegria 
missionária. A Igreja “em saída” é a comunidade de discípulos missioná-
rios que “primeireiam”, ou se envolvem, que acompanham, que frutifi -
cam e festejam. “Primeireiam” são os que tomam a iniciativa!

b. Pastoral em conversão (EG 25-34)
Espero que todas as comunidades se esforcem por atuar nos meios ne-
cessários para avançar no caminho de uma conversão pastoral e missio-
nária; não se podem deixar as coisas como estão. Neste momento, não 
nos serve uma “simples administração”.

c. A parti r do coração do Evangelho (EG 34-39)
No núcleo fundamental do anúncio missionário, se sobressai a beleza 
do amor salvífi co de Deus manifestado em Jesus Cristo morto e ressus-
citado. (EG 36)

d. A missão se encarna nas limitações humanas (EG 40-45)
Um coração missionário está consciente dessas limitações, fazendo-se 
fraco com os fracos (...) e tudo para todos. (1 Cor 9,22)
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e. Uma mãe de coração aberto (EG 46-49)
A Igreja é sempre chamada a ser a casa aberta do Pai. Prefi ro uma Igreja 
acidentada, ferida e enlameada por ter saído pelas estradas, a uma Igre-
ja enferma pelo fechamento e a comodidade de se agarrar às próprias 
seguranças.

Igreja em estado permanente de missão
(baseado nas Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora da Igreja no 
Brasil 2015-2019, Documento 102 da CNBB)

A experiência de fé faz transbordar o anúncio explícito de Jesus Cris-
to para além da comunidade cristã. Esse transbordamento deve atingir 
principalmente: 

• Os fi éis que frequentam regularmente a comunidade e os que, 
embora não tenham frequência regular, conservam uma fé católi-
ca intensa e sincera. São as pessoas batizadas que já não vivem as 
exigências do batismo.

• Os que não conhecem Jesus Cristo ou que o recusam. 

Podemos também assim resumir: os 12, os 72 e a multidão. Quem são 
esses em nossa realidade eclesial?

• Os grupos humanos ou as categorias sociais que merecem aten-
ção especial. Esses têm a prioridade da missão. Entre eles estão 
pessoas vivendo na periferia de nossas cidades, indígenas e afro-
descendentes, intelectuais, artistas, políticos, formadores de opi-
nião, esportistas, trabalhadores com grande mobilidade, nômades, 
pessoas com defi ciência e outros. Importa ir ao encontro deles em 
seus ambientes.

• A juventude, uma Igreja sem jovens é uma Igreja sem presente 
e sem futuro.

• As missões populares: visitas sistemáticas nos locais de trabalho, 
nas moradias de estudantes, nas favelas e nos cortiços, nos aloja-
mentos de trabalhadores, nas instituições de saúde, nos assenta-
mentos, nas prisões, nos albergues, nos postos de gasolina onde 
pernoitam caminhoneiros, junto aos moradores de rua e outros.

• A missão ad gentes: através do projeto “Igrejas Irmãs”.

• A missão na Igreja comporta também o ecumenismo, o diálogo 
inter-religioso.

3. O que é formação?

De acordo com o dicionário Houaiss, “formação” vem do termo latino 
formatio, que é sinônimo de confecção e confi guração e signifi ca “dar 
forma”.

Formação signifi ca dar forma a uma coisa, ou seja, fazer com que uma 
coisa seja o que ela é. Nós cristãos cremos que Deus, pelo ato criador, 
dá forma a uma determinada porção matéria, fazendo com que ela seja 
uma pessoa humana. A formação de uma pessoa é o processo que faz 
com que aquela carne e aqueles ossos ganhem a forma humana. Uma 
máxima do antigo poeta grego Píndaro dizia: “Torna-te aquilo que és”. 
Isso é formação: ir cada vez mais se tornando autêntico, idêntico a si 
mesmo. A formação é o desenvolvimento da identidade de uma pessoa, 
rumo à plenitude do que ela “pode” ser e “é chamada” a ser.

Como escreve São João: “Vede que manifestação de amor nos deu o Pai: 
sermos chamados fi lhos de Deus. E nós o somos! [...] Amados, desde já 
somos fi lhos de Deus, mas o que nós seremos ainda não se manifestou. 
Sabemos que por ocasião desta manifestação seremos semelhantes a ele, 
porque o veremos tal como ele é” (1 Jo 3,1-2). Portanto, somos já fi lhos de 
Deus, mas ainda não totalmente fi lhos de Deus. Somos já discípulos de Je-
sus, mas ainda não autênticos discípulos de Jesus. Temos já o Espírito San-
to pelo batismo, mas ainda não estamos plenifi cados pelo Espírito Santo.
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São Paulo fala da Igreja como um processo de formação daquilo que so-
mos chamados a ser. Assim, “até que Cristo seja formado” em nós (Gl 
4,19), nós somos discípulos em formação. Somos já o corpo de Cristo, 
mas ainda não perfeitamente. O autor da Carta aos Efésios diz ainda: 
“até que alcancemos todos nós a unidade da fé e do pleno conhecimento 
do Filho de Deus, o estado de Homem Perfeito, a medida da estatura da 
plenitude de Cristo” (Ef 4,13). Logo, somos já confi gurados a Cristo, mas 
ainda não na medida desta estatura plena.

Quando falamos de formação para leigos, o Documento de Aparecida 
nos faz perguntar: O que queremos formar? Agentes de pastorais ou 
discípulos missionários? Esse mesmo documento propõe o caminho de 
formação para discípulos missionários, que é composto de quatro ele-
mentos fundamentais:

a. Uma espiritualidade trinitária do encontro com Jesus Cristo. 
Uma autêntica proposta de encontro com Jesus Cristo deve esta-
belecer-se sobre o sólido fundamento da Trindade-Amor.

b. O processo de formação dos discípulos missionários. Uma for-
mação integral, querigmática e permanente, atenta a dimensões 
diversas, respeitosa dos processos, que contempla o acompanha-
mento dos discípulos, uma formação na espiritualidade da ação 
missionária.

c. Iniciação à vida cristã e catequese permanente.

d. Lugares de formação para os discípulos missionários: a família, 
as paróquias, as pequenas comunidades eclesiais, os movimentos 
eclesiais e novas comunidades, os seminários e casas de formação 
religiosa, a educação católica (centros educativos, universidades e 
centros superiores de educação católica).

 

Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora 
da Igreja no Brasil 2015-2019

OBJETIVO GERAL
DA CNBB

EVANGELIZAR,

A partir de Jesus Cristo, na força do Espírito Santo, como Igre-
ja discípula, missionária, profética e misericordiosa, alimenta-
da pela Palavra de Deus e pela Eucaristia, à luz da evangélica 
opção preferencial pelos pobres, para que todos tenham vida, 
rumo ao Reino defi nitivo.
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ÁREA PASTORAL
BR-101 NORTE

- Paróquia Nossa Senhora da Conceição (centro – Linhares)
- Paróquia Santíssima Trindade (Novo Horizonte – Linhares)
- Paróquia Santa Rita de Cássia (Araçá – Linhares)
- Paróquia Bom Pastor (Interlagos – Linhares)
- Paróquia São João Paulo II (Palmital – Linhares)
- Paróquia São Paulo Apóstolo (Bebedouro – Linhares)
- Paróquia Cristo Rei (Sooretama)
- Paróquia Nossa Senhora do Rosário de Fátima (Rio Bananal)
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O VER

Principais Forças: acolhimento, encontros de formação, lideranças 
comprometidas, participação dos leigos, valorização dos sacramentos 
e religiosidade popular.

Principais Fraquezas: cansaço das lideranças, comodismo, desunião nas 
comunidades, falta de diálogo e individualismo.

Principais Oportunidades: avanço da consciência cidadã, crescimento 
da cultura da solidariedade, cultura do voluntariado, diálogo ecumênico 
e inter-religioso e políticas de preservação do meio ambiente.

Principais Ameaças: crescimento da indiferença, fundamentalismo reli-
gioso, desestruturação da família, drogas, infl uência negativa dos meios 
de comunicação social e mudanças climáticas.

O JULGAR

“Jesus Cristo, o grande missionário do Pai, envia, pela força do Espírito, 
seus discípulos em constante atitude de missão (Mc 16,15), por meio do 
testemunho e do anúncio explícito de sua pessoa e mensagem.” (DGAE 35)

“A missão é uma paixão por Jesus Cristo, e simultaneamente uma paixão 
pelo seu povo.” (EG 268)

“A globalização faz emergir, em nossos povos, novos rostos pobres. (...) 
A Igreja, com sua Pastoral Social, deve dar acolhida e acompanhar essas 
pessoas excluídas nas respectivas esferas.” (DAp 402)

“Os pobres e excluídos são sujeitos da evangelização e da promoção hu-
mana integral. Eles estão no centro da vida da Igreja.” (DGAE 67)

O AGIR

Primeira Prioridade: Missões
Segunda Prioridade: Pastorais Sociais

PLANO DE PASTORAL DA ÁREA BR-101 NORTE 
PARA MISSÕES

1. NOME DO PROJETO: 
IGREJA EM AÇÃO: TODOS EM MISSÃO 

2. OBJETIVO GERAL: 
Promover condições para que cada cristão se sinta missionário na so-
ciedade atual

3. OBJETIVOS ESPECÍFICOS:
a) Atender os casos específi cos detectados nas famílias e na sociedade, 
em vista das diversas situações humanas de risco e vulnerabilidade en-
contradas nas visitas missionárias

b) Formar discípulos missionários, em vista dos desafi os pastorais atuais

c) Implantar o Comipa, em vista da necessidade de uma estrutura que 
pensa a ação missionária de forma organizada

d) Cultivar a espiritualidade missionária a partir da liturgia e da cate-
quese, em vista de uma mística missionária

e) Capacitar pessoas para ir ao encontro das vítimas da violência (mu-
lheres, crianças, jovens e idosos), em vista do alto índice de violência aos 
vulneráveis e indefesos

4. LOCALIZAÇÃO: 
Área Pastoral BR-101 Norte
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5. CRONOGRAMA:
a) Fevereiro a Abril de 2017 (curto prazo): criar uma comissão específi -
ca para este projeto

b) Maio a Dezembro de 2017 (médio prazo): formação geral

c) 2018 a 2019 (longo prazo): execução do projeto

6. METODOLOGIA: 
Ver, Julgar e Agir

7. RESPONSÁVEL: 
Comissão missionária

8. RECURSOS: 
Físicos e materiais: Centro Pastoral Dom João Batista da Mota e Albu-
querque; Financeiros: Área Pastoral BR-101 Norte

9. AVALIAÇÃO: 
Por todos e pela equipe de coordenação, depois de cada etapa e sempre 
que se fi zer necessário

PLANO DE PASTORAL DA ÁREA BR-101 NORTE
PARA PASTORAIS SOCIAIS
1. NOME DO PROJETO: 
IGREJA EM SAÍDA: TODOS PELA VIDA

2. OBJETIVO GERAL: 
Promover condições para que todos tenham vida e vida em abundância 
(Jo 10, 10)

3. OBJETIVOS ESPECÍFICOS E JUSTIFICATIVAS:
a) Criar cursos de ética social cristã, em vista da prática do bem comum, 
da justiça social e do cuidado com o meio ambiente

b) Formar agentes de pastorais, em vista do fortalecimento e posiciona-
mento de sua ação na pastoral social

c) Criar e motivar grupos de acompanhamento ao legislativo e partici-
pação nos conselhos municipais, em vista da aplicação dos recursos em 
políticas públicas

d) Integrar pastorais sociais, missões e meios de comunicação, em vista 
de uma pastoral orgânica

e) Fortalecer e acompanhar as ações desenvolvidas pelas pastorais so-
ciais, viabilizando o surgimento de novas ações

4. LOCALIZAÇÃO: 
Área Pastoral BR-101 Norte

5. CRONOGRAMA: 
a) Fevereiro a Abril de 2017 (curto prazo): criar uma comissão específi -
ca para este projeto

b) Maio a Dezembro de 2017 (médio prazo): formação geral

c) 2018 a 2019 (longo prazo): execução do projeto

6. METODOLOGIA: 
Ver, Julgar e Agir

7. RESPONSÁVEL: 
Comissão de pastorais sociais

8. RECURSOS: 
Físicos e materiais: Centro Pastoral Dom João Batista da Mota e Albu-
querque; Financeiros: Área Pastoral BR-101 Norte
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ÁREA PASTORAL
BR-101 SUL

- Paróquia São João Batista (centro – Aracruz)
- Paróquia Santa Teresinha do Menino Jesus (Bela Vista – Aracruz)
- Paróquia Coração Eucarístico de Jesus (Guaraná – Aracruz)
- Paróquia Imaculada Conceição (Coqueiral – Aracruz)
- Paróquia São José (João Neiva)
- Paróquia São Marcos (Ibiraçu)

9. AVALIAÇÃO: 
Por todos e pela equipe de coordenação, depois de cada etapa e sempre 
que se fi zer necessário
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O VER

Principais Forças: comprometimento dos leigos e religiosos, lideranças 
leigas, pastorais, organização pastoral, serviço voluntário e presença do 
Santuário Diocesano Nossa Senhora da Saúde na região.

Principais Fraquezas: acolhimento, missionariedade da Igreja, pouca 
participação dos leigos nas formações e poucas lideranças com muitas 
tarefas.

Principais Oportunidades: redes sociais, crescimento das cidades, pro-
jetos sociais, credibilidade da Igreja junto à sociedade, voluntariado do 
povo e diversidade cultural.

Principais Ameaças: desestruturação da família, drogas, indiferença re-
ligiosa, violência, degradação do meio ambiente e descrédito na política 
partidária (“bancadas religiosas”).

O JULGAR

“Para se conseguir a coerência do testemunho da comunidade cristã no 
empenho de libertação e de promoção humana, cada país e cada Igre-
ja particular organizará sua pastoral social com meios permanentes e 
adequados que mantenham e estimulem o compromisso comunitário, 
garantindo a necessária coordenação de iniciativas, no diálogo constan-
te com todos os membros da Igreja. A ‘Cáritas’ e outros organismos que 
vêm trabalhando com efi cácia há muitos anos podem oferecer um bom 
serviço.” (DP 478)

“Quando cresce no cristão a consciência de pertencer a Cristo, em razão 
da gratuidade e alegria que produz, cresce também o ímpeto de comuni-
car a todos o dom desse encontro. A missão não se limita a um programa 
ou projeto, mas é compartilhar a experiência do acontecimento do encon-
tro com Cristo, testemunhá-lo e anunciá-lo de pessoa a pessoa, de comu-
nidade a comunidade e da Igreja a todos os confi ns do mundo.” (DAp 145)

“Missão principal da formação é ajudar os membros da Igreja a se en-
contrar sempre com Cristo, e assim reconhecer, acolher, interiorizar e 
desenvolver a experiência e os valores que constituem a própria identi-
dade e missão cristã no mundo.” (DAp 279)

O AGIR

Primeira Prioridade: Pastoral Social 
Segunda Prioridade: Formação

 

PLANO DE PASTORAL DA ÁREA BR-101 SUL
PARA PASTORAL SOCIAL E FORMAÇÃO

1. NOME DO PROJETO: 
DISCÍPULOS MISSIONÁRIOS A SERVIÇO DA VIDA

2. OBJETIVO GERAL: 
Formar discípulos missionários com o rosto do Cristo samaritano a ser-
viço da vida

3. OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 
a) Contribuir para a superação da exclusão, em vista das pessoas em ris-
co social

b) Criar mecanismos para a defesa do meio ambiente, em vista do cuida-
do da “casa comum”

c) Desenvolver a espiritualidade e a mística missionária, em vista de 
uma ação mais efi caz

d) Conhecer a ação social da Igreja a partir dos seus documentos, em 
vista da ligação Fé e Vida

e) Implementar a Pastoral Social orgânica, em vista da unidade e do for-
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ÁREA PASTORAL 
DE COLATINA

- Paróquia Sagrado Coração de Jesus (Catedral de Colatina)
- Paróquia Nossa Senhora da Glória (Vila Lenira – Colatina)
- Paróquia Santa Clara de Assis (São Vicente – Colatina)
- Paróquia Divino Espírito Santo (Maria das Graças – Colatina)
- Paróquia Nossa Senhora da Penha (Honório Fraga – Colatina)
- Paróquia Imaculado Coração de Maria (São Silvano – Colatina)
- Paróquia Sagrada Família (Carlos Germano Naumann –Colatina)

talecimento da caminhada pastoral da Área

f) Fortalecer o “Ser Igreja” em saída, em vista de uma Igreja encarnada 
na realidade

g) Valorizar os Círculos Bíblicos como meio de catequese familiar, em 
vista da formação do discípulo missionário

h) Fortalecer a contribuição mútua à Comunidade Betânia, em vista de 
um maior envolvimento da sociedade e do Poder Público

4. LOCALIZAÇÃO: 
Área Pastoral BR-101 Sul

5. CRONOGRAMA:
a) Fevereiro a Abril de 2017 (curto prazo): organizar as pastorais em 
nível de Área e promover formação a partir dos documentos da Igreja

b) Maio a Dezembro de 2017 (médio prazo): espiritualidade do segui-
mento de Jesus e promover encontros formativos sobre o meio ambiente

c) 2017 a 2019 (longo prazo): formação de discípulos missionários a 
serviço da vida

6. METODOLOGIA: 
Ver, Julgar e Agir

7. RESPONSÁVEL: 
Conselho da Área Pastoral

8. RECURSOS: 
Área Pastoral BR-101 Sul

9. AVALIAÇÃO: 
Por todos e pela equipe de coordenação em cada etapa
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O VER

Principais Forças: catequese, formação de lideranças, participação dos 
leigos, pastorais e união das comunidades.

Principais Fraquezas: cansaço das lideranças, comodismo, falta de aco-
lhimento, de comunicação interna e de compromisso de muitos.

Principais Oportunidades: abertura da sociedade à ação social da Igre-
ja, tecnologia a serviço da vida e retorno ao sagrado.

Principais Ameaças: comodismo, corrupção do sistema político, resis-
tência e falta de interesse de pessoas de boa fé comprometidas no âm-
bito da política, desagregação das famílias, intolerância e violência.

O JULGAR

“A globalização faz emergir, em nossos povos, novos rostos pobres. (...) 
A Igreja, com sua Pastoral Social, deve dar acolhida e acompanhar essas 
pessoas excluídas nas respectivas esferas.” (DAp 402)

“A vida se alcança e amadurece à medida que é entregue para dar vida 
aos outros. Isto é, defi nitivamente, a missão.” (EG 10)

“...prefi ro uma Igreja acidentada, ferida e enlameada por ter saído pelas 
estradas, a uma Igreja enferma pelo fechamento e a comodidade de se 
agarrar às próprias seguranças. (...) enquanto lá fora há uma multidão 
faminta e Jesus repete-nos sem cessar: ‘Dai-lhes vós mesmos de comer’ 
(Mc 6,37).” (EG 49)

O AGIR

Primeira Prioridade: Pastorais Sociais
Segunda Prioridade: Missões

PLANO DE PASTORAL DA ÁREA DE COLATINA
PARA PASTORAIS SOCIAIS E MISSÕES

10. NOME DO PROJETO: 
IGREJA TRANSFORMADORA EM SAÍDA

11. OBJETIVO GERAL: 
Anunciar a esperança, despertando a consciência missionária e social

12. OBJETIVOS ESPECÍFICOS E JUSTIFICATIVAS:
a) Criar a Comissão Missionária de Área, em vista de desenvolver ações 
missionárias na Área

b) Articular a criação dos Comipas, a cargo da Comissão Missionária de 
Área, em vista da ação missionária nas paróquias

c) Revitalizar as pastorais sociais já existentes, em vista de uma pastoral 
de conjunto

d) Capacitar as pastorais sociais e os agentes missionários, em vista de 
uma ação efi caz

e) Criar a Pastoral da Ecologia, em vista do cuidado com a casa comum

13. LOCALIZAÇÃO: 
Área Pastoral de Colatina

14. CRONOGRAMA: 
a) Fevereiro a Abril de 2017 (curto prazo): criar as equipes de trabalho

b) Maio a Dezembro de 2017 (médio prazo): formações dos agentes, 
planejamento

c) 2017 a 2019 (longo prazo): cumprir o objetivo geral do projeto
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ÁREA PASTORAL
DO CAFÉ

- ParóquiaNossa Senhora Auxiliadora (Marilândia)
- Paróquia São Domingo (São Domingos do Norte)
- Paróquia São Sebastião (Governador Lindenberg)
- Paróquia Santa Luzia (Pancas)

15. METODOLOGIA: 
Ver, Julgar e Agir

16. RESPONSÁVEL: 
Conselho de Área Pastoral

17. RECURSOS: 
Área Pastoral de Colatina

18. AVALIAÇÃO: 
Por todos e pela equipe de coordenação, em cada etapa
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O VER

Principais Forças: lideranças leigas e religiosas, formação dos leigos, 
meios de comunicação a serviço da vida, movimentos e pastorais, reli-
giosidade popular, ministérios leigos, estruturas físicas e dízimo.

Principais Fraquezas:  falta de acolhimento, de comunicação interna, de 
espiritualidade, de compromisso de muitas lideranças e de apoio às lide-
ranças, contra testemunho e autoritarismo.

Principais Oportunidades: festas culturais, meios de comunicação so-
cial, retorno ao sagrado, credibilidade eclesial e associações.

Principais Ameaças: êxodo rural, desestruturação das famílias, dese-
quilíbrio ecológico, drogas, falsos profetas, falta de acessibilidade para 
pessoas com necessidades específi cas.

O JULGAR

“A vocação e o compromisso de ser hoje discípulos e missionários de 
Jesus Cristo na América Latina e no Caribe requerem clara e decidida 
opção pela formação dos membros de nossas comunidades, a favor de 
todos os batizados, qualquer que seja a função que desenvolvem na 
Igreja.” (DAp 276)

“Conscientes e agradecidos porque o Pai amou tanto ao mundo que en-
viou seu Filho para salvá-lo (cf. Jo 3,16), queremos ser continuadores 
de sua missão, visto que essa é razão de ser da Igreja e que defi ne sua 
identidade mais profunda. (DAp 373)

O AGIR

Primeira Prioridade: Missões
Segunda Prioridade: Formação

PLANO DE PASTORAL DA ÁREA DO CAFÉ
PARA MISSÕES

1. NOME DO PROJETO: 
IGREJA EM SAÍDA

2. OBJETIVO GERAL: 
Uma Igreja em saída para a família e o social

3. OBJETIVOS ESPECÍFICOS:
a) Unir fé e vida

b) Conhecer a doutrina da Igreja

c) Formar melhor o povo na política

d) O cuidado com a casa comum

e) Resgatar os valores

f) Refazer as relações familiares e de grupos

2. JUSTIFICATIVA: 
As diversas demandas (familiar e social) diante da modernidade

3. LOCALIZAÇÃO: 
Área Pastoral do Café

4. METODOLOGIA: 
Ver, Julgar e Agir

5. CRONOGRAMA: 
a) Fevereiro a Junho de 2017 (curto prazo): conscientização geral, pre-
paração do ambiente

b) Julho a Dezembro de 2017 (médio prazo): capacitação dos missioná-
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rios, metodologia e pedagogia

c) 2017 a 2019 (longo prazo): ação missionária, desenvolvimento e ava-
liação do projeto

6. RESPONSÁVEL: 
Coordenação e execução: coordenador da Área Pastoral, pastorais e 
movimentos afi ns; Assessoria: coordenações diocesanas das pastorais

7. RECURSOS: 
Fundo das Paróquias e fundo da Área

8. AVALIAÇÃO: 
Por todos e pela equipe de coordenação

PLANO DE PASTORAL DA ÁREA DO CAFÉ
PARA FORMAÇÃO

1. NOME DO PROJETO: 
IGREJA EM FORMAÇÃO

2. OBJETIVO GERAL: 
Formar agentes eclesiais de pastorais sociais

3. OBJETIVOS ESPECÍFICOS:
a) Formar agentes eclesiais para uma consciência ecológica e cultural

b) Fortalecer a Pastoral da Saúde

4. JUSTIFICATIVA: 
Falta de uma consciência ecológica, enfraquecimento das tradições e 
fragilidade da Pastoral da Saúde

5.LOCALIZAÇÃO: 
Área Pastoral do Café

6. METODOLOGIA: 
Ver, Julgar e Agir

7. CRONOGRAMA: 
a) Fevereiro a Junho de 2017 (curto prazo): conscientização geral, pre-
paração do ambiente

b) Julho a Dezembro de 2017 (médio prazo): capacitação dos agentes 
eclesiais, metodologia e pedagogia

c) 2017 a 2019 (longo prazo): ações ecológicas e culturais, desenvolvi-
mento e avaliação do projeto

8. RESPONSÁVEL: 
Coordenação e execução: coordenador da Área Pastoral, pastorais e 
movimentos afi ns; Assessoria: coordenações diocesanas das pastorais

9. RECURSOS: 
Fundo das Paróquias e fundo da Área

10. AVALIAÇÃO: 
Por todos e pela equipe de coordenação
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ÁREA PASTORAL
LINHA ITA

- Paróquia Nossa Senhora Auxiliadora (Itarana)
- Paróquia Nossa Senhora Medianeira de Todas 
   as Graças (Itaguaçu)
- Paróquia São Roque (São Roque do Canaã)
- Paróquia Santa Teresa (Santa Teresa)
- Paróquia Missionária São Francisco de Assis 
   (Laranja da Terra) 
- Paróquia São Pedro (Baixo Guandu)
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O VER

Principais Forças: formação dos leigos, lideranças leigas e religiosas, or-
ganização pastoral e união das comunidades.

Principais Fraquezas: falta de acolhimento e de comunicação interna, 
comodismo de muitas lideranças, pouco diálogo e poucas lideranças.

Principais Oportunidades: busca do sagrado, conscientização ecológi-
ca, cultura da solidariedade, mobilização pelos direitos humanos e polí-
ticas públicas.

Principais Ameaças: consumismo exagerado, desestruturação das fa-
mílias, drogas, violência e tecnologia a serviço da cultura de morte.

O JULGAR

“...o Evangelho convida-nos sempre a abraçar o risco do encontro com 
o rosto do outro, com a sua presença física que interpela, com seus so-
frimentos e suas reivindicações, com a sua alegria contagiosa permane-
cendo lado a lado. A verdadeira fé no Filho de Deus feito carne é inse-
parável do dom de si mesmo, da pertença à comunidade, do serviço, da 
reconciliação com a carne dos outros.” (EG 88)

“...as igrejas locais têm a missão de promover renovados esforços para 
fortalecer uma Pastoral Social estruturada, orgânica e integral que, com 
a assistência e a promoção humana, se faça presente nas novas realida-
des de exclusão e marginalização em que vivem os grupos mais vulnerá-
veis, onde a vida está mais ameaçada.” (DAp 401)

O AGIR

Primeira Prioridade: Missões Permanentes 
Segunda Prioridade: Pastorais Sociais

PLANO DE PASTORAL DA ÁREA LINHA ITA PARA 
MISSÕES PERMANENTES E PASTORAIS SOCIAIS

1. NOME DO PROJETO: 
IGREJA E SOCIEDADE: TRANSFORMAÇÃO A SERVIÇO DA VIDA

2. OBJETIVO GERAL: 
Efetivar as pastorais sociais e as missões permanentes, revelando o ros-
to amoroso e misericordioso de Deus

3. OBJETIVOS ESPECÍFICOS E JUSTIFICATIVAS:
a) Identifi car famílias e jovens afastados, e os socialmente excluídos, em 
vista do resgate para a vida comunitária

b) Orientar e proteger a família para enfrentar as realidades desumani-
zantes

c) Formar e fortalecer as pastorais sociais, em vista de sua efi cácia

d) Despertar a consciência ambiental, em vista do amor e do respeito 
pela “casa comum”, fonte da vida

e) Despertar e fomentar a consciência política, em vista do bem viver

4. LOCALIZAÇÃO: 
Área Pastoral e Paróquias da Linha Ita

5. CRONOGRAMA: 
a) Fevereiro a Abril de 2017 (curto prazo): discutir o projeto na Área e 
nas paróquias; composição das equipes de trabalho; estabelecer metas 
e ações

b) Maio a Dezembro de 2017 (médio prazo): catalogação da realidade e 
capacitação das equipes
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c) 2017 a 2019 (longo prazo): realização de fóruns e seminários afi ns; 
efetivação das pastorais sociais e das missões permanentes

6. METODOLOGIA: 
Ver, Julgar e Agir

7. RESPONSÁVEL: 
Conselho de Área

8. RECURSOS: 
Fundo fi nanceiro da Área

9. AVALIAÇÃO: 
Periódica e por etapas

SIGLAS E 
ABREVIATURAS

DAp  Documento de Aparecida

DGAE  Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora da 
  Igreja no Brasil

EG  Evangelii Gaudium

DP  Documento de Puebla

MC  Evangelho de Marcos

Jo  Evangelho de João

Comipa Conselho Missionário Paroquial
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MAPA DA 
DIOCESE DE COLATINA

Área de Colatina

Área Linha Ita

Área BR 101 Norte

Área BR 101 Sul

Área do Café

“Unidade na Diversidade”
“Há diversidade de dons, mas o Espírito é o mesmo.”
(1 Cor 12,4)

DIOCESE DE COLATINA

SECRETARIADO DE PASTORAL
Rua Santa Maria, 350 – Centro

CEP: 29.700-200 – Colatina (ES)
Tel.: (27) 2102-5000

E-mail: secretariadopastoral@diocesedecolatina.org.br
Site: www.diocesedecolatina.org.br
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